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1. Âmbito e 

metodologia  
 

A melhor maneira de preparar o futuro é procurar antecipá -lo. O conhecimento e a 

compreensão das dinâmicas demográficas assumem um papel muito relevante na definição de 

estratégias de planeamento de âmbito territorial. Seja no domínio da saúde, da educação, da 

economia, dos transportes, da habitação e do ambiente, entre outros, a análise da dinâmica 

demográfica assume-se como um elemento base para as opções e os investimentos a realizar. 

Carrilho (2005) sublinha a importância do estudo das projeções demográficas alicerçado na 

análise do comportamento demográfico passado, para determinar a sua evolução futura, 

despertar consciências sobre os desenvolvimentos demográficos e prevenir possíveis situações 

de rutura (Hatem, 1993). Como afirma Nazareth (1988), òum correto ordenamento do territ·rio, o 

pleno emprego, a existência dos equipamentos sociais adequados nos locais exatos, são exemplos 

de problemas onde ® poss²vel atuar com anteced°ncia em fun­«o das expectativas futurasó. 

A população está sempre em constante alteração, não é fixa no tempo, movimenta-se no 

espaço e modifica-se estruturalmente. Procurar conhecer o volume e as características que 

assumirá num futuro próximo afigura -se como um desafio que implica riscos, mas que pode ser 

realizado com sucesso, atendendo a que a evolução populacional é consequência de várias causas 

interrelacionadas. 

Num primeiro momento é necessário conhecer a população atual, as suas características e os 

seus comportamentos. Uma parte da população que existirá no futuro é a atual, mas com mais 

anos, mais velha. 
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Um outro  elemento de base para procurar antecipar o futuro depende dos nascimentos que 

entretanto ocorrerão e que constituirão os novos jovens. Os nascimentos são o resultado dos 

níveis de fecundidade e da estrutura etária da população feminina em idade fértil, ou seja, do 

número médio de filhos por mulher (Índice sintético de fecundidade - ISF) e da existência de mais 

ou menos mulheres nas idades férteis (15-49 anos), em particular nas idades mais férteis (20-29 

anos). Aqui é de considerar que a mudança de comportamentos na sociedade atual, resultante 

do aumento do nível de escolaridade, da entrada mais tardia no mundo do trabalho (desemprego 

jovem), da precaridade do emprego (contrato a prazo), da incerteza que o futuro reserva, da 

ligação à família e do contexto e expetativas, sobretudo dos jovens, na atual sociedade em 

aceleração crescente, do tudo ou nada, faz adiar o nascimento do primeiro filho . 

O terceiro eixo a considerar tem a ver com os óbitos que irão ocorrer. A dinâmica da 

mortalidade relaciona-se com as probabilidades de morte nas várias idades, ou seja, os valores 

da esperança de vida, e com a estrutura etária da população. 

Por fim, a última componente a ter em conta são os fluxos migratórios de entrada (imigrantes) 

e saída (emigrantes) de pessoas da população em análise, a causa de mais difícil antecipação, 

devido à dificuldade em medir o fenómeno. Q uer os dados existentes, quer a inconstância dos 

movimentos, muito dependentes dos contextos políticos, económicos e culturais, fazem com que 

a consideração desta dinâmica se revista de grande complexidade ao realizar exercícios que 

procuram antecipar as tendências no futuro. 

Na atualidade, grande parte das organizações nacionais e internacionais que produzem 

estatísticas utilizam o método das componentes por coortes como ferramenta padrão para a 

elaboração de projeções demográficas de longo prazo (Lutz &  KC, 2010). 

A literatura científica especializada reconhece que o método das componentes por coortes é 

o modelo mais adequado, na medida em que se trata de um procedimento analítico, que destaca 

o papel da fecundidade, da mortalidade e das migrações no crescimento populacional, 

permitindo apresentar hipóteses de comportamento para as componentes e sugerir os 

quantitativos populacionais futuros por idade e sexo. Este método, introduzido por Frank 

Nottestein , em 1945, sendo o mais utilizado, implica a projeção separada da fecundidade, da 

mortalidade, e das migrações. No entanto, é comum não se utilizar a componente migratória 

(pela dificuldade de obtenção dos valores), pelo que se apresentam os efetivos deduzidos apenas 

do movimento natural. Neste contexto, a diferente utilização da componente migratória surge 

referenciada como proje­»es sem migra­»es ou òno net migrationó. 

De acordo com OõNeill et al. (2001), a população inicial do país ou região em estudo é 

agrupada em coortes definidas, regra geral, pela idade e sexo, e a projeção processa-se passo a 

passo através da atualização da população de cada grupo específico de acordo com os 

pressupostos referentes à fecundidade, à mortalidade e às migrações que tenham sido 

Índice sintético de 

fecundidade  

Número médio de crianças vivas 

nascidas por mulher em idade fértil 

(dos 15 aos 49 anos de idade), 

admitindo que as mulheres estariam 

submetidas às taxas de fecundidade 

observadas no momento. Valor 

resultante da soma das taxas de 

fecundidade por idades, ano a ano 

ou grupos quinquenais, entre os 15 

e os 49 anos, observadas num 

determinado período 

(habitualmente um ano civil). 
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estabelecidos. Os grupos etários quinquenais (e os intervalos temporais de cinco anos) são 

frequentemente utilizados em projeções de longo prazo . Como tal, cada coorte sobrevive até ao 

grupo etário seguinte , de acordo com as taxas de mortalidade assumidas para cada período, 

específicas para a idade e o sexo. As migrações podem ser consideradas aplicando-se a cada 

coorte taxas de migração ou um determinado saldo migratório, também específicos. 

A dimensão do grupo etário mais jovem é afetada, ainda, pelo número de nascimentos, 

calculado com base em taxas de fecundidade relativas às coortes femininas na faixa etária 

correspondente à idade reprodutiva e, eventualmente, em taxas de mortalidade infantil. É 

assumida uma determinada relação de masculinidade para repartir os nascimentos totais em 

masculinos e femininos. 

Para Angra do Heroísmo as projeções demográficas foram calculadas por sexo e escalão 

etário, num horizonte de duas décadas (2011-2031), para o município e freguesias. A opção pelo 

nível freguesia, mesmo tendo em atenção as dificuldades técnicas no quadro da metodologia 

utilizada e os riscos inerentes, relaciona-se com os resultados obtidos em exercícios realizados no 

passado, que tem mostrado uma grande proximidade com os valores obtidos nas recolhas 

censitárias. Na sua elaboração optou-se por apresentar três cenários, utilizando apenas a 

fecundidade e a esperança de vida, pelas razões apontadas. 

O cen§rio òbase/normaló considera que entre 2011 e 2031 se manterão as premissas de base 

inalteráveis do município e das freguesias - fecundidade e número médio de filhos por mulher de 

1,3 (ISF) e uma esperança de vida à nascença de 74 anos para os homens e de 82 anos para as 

mulheres. O comportamento registado pelo município nas últimas décadas faz pensar que este 

será o cenário mais provável, mesmo admitindo que o contexto atual, de incerteza e mudanças 

constantes e em aceleração, poderá ter consequências nos valores projetados. 

O cen§rio òotimistaó assume que os níveis de fecundidade terão uma evolução 

moderadamente mais favorável, mantendo-se a esperança média de vida de 74 anos para os 

homens e de 82 anos para as mulheres. Os seja, teríamos alguma recuperação dos nascimentos 

e, por consequência, dos jovens, ao mesmo tempo que se manteriam os valores dos anos vividos. 

Utilizámos os valores de fecundidade de 1,6 filhos em 2021 e 2031, em linha com a evolução que, 

sobretudo, os países do norte da Europa têm vindo a registar. Mesmo admitindo que poderão 

existir ganhos de anos de vida tendo em atenção a atual evolução económica, tecnológica, social 

e cultural da humanidade, os valores mais elevados do município fazem pensar que os ganhos 

tenderão a ser pouco expressivos. Este cenário é plausível mesmo tendo em atenção as premissas 

pouco otimistas e a evolução populacional das últimas décadas. 

O cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó assenta em níveis de fecundidade que permitem a 

substituição das gerações (valores de fecundidade de 2,1 filhos em 2021 e 2031) e nos valores de 

esperança média de vida de 2011 (74 anos para os homens e 82 anos para as mulheres). Mesmo 
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tendo em atenção a evolução que tem ocorrido nos países do norte da Europa, que têm vindo a 

recuperar os níveis de fecundidade, o comportamento que a demografia portuguesa tem 

mostrado nas últimas décadas, o contexto pós-crise 2008 e a atual crise económica e social na 

sequência da pandemia Covid-19 fazem pensar que Portugal não terá nas próximas décadas 

condições para atingir níveis de fecundidade como o que se registou, pela última vez, em 1981 

(2,13 filhos). Os valores de fecundidade de 2018 e 2019 em Angra do Heroísmo, registando um 

muito ligeiro aume nto (de 1,27 para 1,29), poderão indiciar que este é um cenário muito 

improvável de acontecer, sendo que o cen§rio mais prov§vel ser§ o cen§rio òbase/normaló. 

A opção para a projeção de valores de população, por sexo e escalão etário, para o município 

e freguesias, mostra o cen§rio óbase/normaló, apresentando, contudo, para o munic²pio, os valores 

dos cen§rio òotimistaó e òdesej§vel/extraordin§rioó. Utilizaram-se tábuas de mortalidade por sexo 

e escalão etário, assim como se realizou a projeção da fecundidade a partir dos valores passados. 

A função de probabilidade de sobrevivência entre dois anos completos ou entre dois grupos de 

anos completos, a fecundidade e os nascimentos e o princípio de que a evolução da população 

no futuro depende da que existe na atualidade serviram de base para projetar a população para 

os quinquénios 2011-2016, 2016-2021, 2021-2026 e 2026-2031 para o município de Angra do 

Heroísmo e respetivas freguesias. 

Após o cálculo das projeções demográficas para a totalidade da população residente, 

realizaram-se as projeções para a população em idade escolar, nomeadamente as crianças e 

jovens potenciais frequentadores do sistema de ensino: educação pré-escolar (3-5 anos), 1.º ciclo 

do ensino básico - CEB (6-9 anos), 2.º CEB (10-11 anos), 3.º CEB (12-14 anos) e ensino secundário 

(15-17 anos). Ainda que este modelo de projeção não tenha em consideração outros fatores 

determinantes da frequência no sistema de ensino, os valores calculados dão excelentes 

indicações da forma como pode evoluir a população escolar neste território. Ao nível do município 

são apresentados resultados considerando os três cenários criados. Em relação às freguesias são 

apresentados apenas os resultados do cen§rio òbase/normaló, por ser o mais plaus²vel de vir a 

acontecer. 

Os resultados obtidos, através desta metodologia, deverão ser valorizados no momento de 

equacionar e planear equipamentos, infraestruturas, necessidades formativas e recursos humanos 

(docentes e não docentes). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

2. Projeções 

demográficas  
 

A elaboração de projeções demográficas para o município de Angra do Heroísmo surge da 

necessidade de prospetivar os quantitativos populacionais futuros, de modo a adequar 

equipamentos, infraestruturas e serviços públicos, sempre com o objetivo máximo de satisfazer 

os atuais e futuros habitantes. 

 

2.1. População residente  

O município de Angra do Heroísmo localiza-se na costa sul da ilha Terceira, sendo limitado a 

nordeste pelo município da Praia da Vitória e pelo Oceano Atlântico nas restantes direções (Figura 

1). Com uma população de 35402 habitantes em 2011, representa cerca de 14,3% da população 

total da Região Autónoma dos Açores e de 0,3% da população total do país (Figura 2). 

O território municipal, que ocupa uma área de 239 km2 de superfície e apresenta uma 

densidade populacional de 148,1 hab./km 2, encontra-se dividido administrativamente em 19 

freguesias, das quais uma grande parte apresenta um forte cariz rural. De acordo com as 

Tipologias das Áreas Urbanas (TAU) do Instituto Nacional de Estatística (INE), dez freguesias 

correspondem a áreas predominantemente rurais (APR) - Altares, Cinco Ribeiras, Doze Ribeiras, 

Porto Judeu, Posto Santo, Raminho, Santa Bárbara, São Bartolomeu de Regatos, Serreta e Vila de 

São Sebastião -, duas freguesias são áreas mediamente urbanas (AMU) - Feteira e Terra Chã - e, 

por fim, sete freguesias correspondem a áreas predominantemente urbanas (APU) - Angra (Nossa 

Senhora da Conceição), Angra (Santa Luzia), Angra (São Pedro), Angra (Sé), Ribeirinha, São Bento 

e São Mateus da Calheta. 

População residente  

Conjunto de pessoas que, 

independentemente de estarem 

presentes ou ausentes num 

determinado alojamento no 

momento de observação, viveram 

no seu local de residência habitual 

por um período contínuo de, pelo 

menos, 12 meses anteriores ao 

momento de observação, ou que 

chegaram ao seu local de residência 

habitual durante o período 

correspondente aos 12 meses 

anteriores ao momento de 

observação, com a intenção de aí 

permanecer por um período mínimo 

de um ano. 
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Figura 1. Enquadramento territorial do município de Angra do Heroísmo.  
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Figura 2. População residente na Região Autónoma dos Açores em 2011. 
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A realização das projeções demográficas entre 2011 e 2031 para o município de Angra do 

Heroísmo permite uma leitura em termos evolutivos do que poderá ser o comportamento da 

população e as características do território nas próximas duas décadas. De acordo com a 

metodologia definida, o s resultados apresentados referem-se ao cen§rio òbase/normaló, que 

considera que entre 2011 e 2031 se manterão as premissas de base inalteráveis do município e 

das freguesias - fecundidade e número médio de filhos por mulher de 1,3 (ISF) e uma esperança 

de vida à nascença de 74 anos para os homens e de 82 anos para as mulheres. Como referido 

anteriormente, o comportamento registado pelo município nas últimas décadas faz pensar que 

este será o cenário mais provável, mesmo admitindo que o contexto atual, de incerteza e 

mudanças constantes e em aceleração, poderá ter consequências nos valores projetados. 

A análise dos valores de população residente entre 2011 e 2031 no município de Angra do 

Heroísmo ganha outros contornos com a consideração dos valores a partir dos anos 50 do século 

XX, que possibilitam uma perspetiva diferente sobre a evolução prevista (Figura 3, quadro 1 e 

anexo I). 

 

 

Figura 3. População residente e sobreviventes no município entre 1950 e 2031. 

Fonte: INE, 1952, 1963, 1973, 1983, 1993, 2002 e 2012 e cálculos próprios. 

 
Quadro 1. População residente e sobreviventes no município entre 1950 e 2031. 

1950 1960 1970 1981 1991 2001 2011 2021 2031

P o pulação  

residente
(n.º) 39194 43374 39465 32808 35270 35581 35402 35163 34136

(n.º) ï 4180 -3909 -6657 2462 311 -179 -239 -1027

(%) ï 10,7 -9,0 -16,9 7,5 0,9 -0,5 -0,7 -2,9

A no s

Variação  

po pulacio nal

 

Fonte: INE, 1952, 1963, 1973, 1983, 1993, 2002 e 2012 e cálculos próprios. 
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De facto, ao acréscimo populacional significativo entre 1950 e 1960 (10,7%), seguiu-se um 

decréscimo muito expressivo até ao ano de 1981 (-24,4%), associado aos movimentos 

migratórios, sobretudo para o Canadá, os Estados Unidos da América e o Brasil. A partir da década 

de 80 assiste-se a um acréscimo populacional de 8,5% até ao ano de 2001. A evolução para a 

década mais recente consubstancia uma diminuição de 179 habitantes face a 2001 (-0,5%). 

A evolução prospetiva, tendo por base uma metodologia de projeção da população residente 

que considera apenas a dinâmica natural (nascimentos e óbitos), dá conta de uma situação 

provável de perda de 1266 habitantes entre 2011 e 2031 (-3,6%), com a passagem de 35402 para 

34136 residentes (Figuras 4, 5 e 6 e anexo II). Efetivamente, face à redução generalizada e contínua 

dos níveis de fecundidade, associada ao crescente envelhecimento populacional do município de 

Angra do Heroísmo, o cenário òbase/normaló aponta para a manutenção do decréscimo da 

população residente a partir de 2011. 

Por década este crescimento negativo traduz-se num declínio demográfico de -239 indivíduos 

em 2021, que equivale a -0,7% (para 35163 pessoas), e de -1027 habitantes em 2031, valor 

correspondente a -2,9% (para 34136 residentes). Ainda que evidenciem alguma relevância, as 

perdas projetadas de população por década (2011-2021 e 2021-2031) serão muito inferiores às 

registadas entre as décadas de 60 e 80. 

Considerando agora a análise da distribuição dos valores de população residente previstos 

nas 19 freguesias que integram na atualidade o município de Angra do Heroísmo entre 2011 e 

2031 é possível distinguir grupos de freguesias que apresentam comportamentos demográficos 

semelhantes. 

Observando apenas o ano de 2031, a freguesia de São Mateus da Calheta continuará a ser a 

freguesia mais populosa (3982 habitantes, correspondendo a 11,9% do total populacional). 

Apresentando quantitativos semelhantes importa salientar as freguesias de Angra (São Pedro), 

Angra (Nossa Senhora da Conceição) e Terra Chã, que no ano de 2031 deverão ultrapassar os três 

milhares de residentes (3246, 3137 e 3090, respetivamente). 

As freguesias de Porto Judeu (2586), Ribeirinha (2527) e Angra (Santa Luzia) (2444) podem ser 

englobadas num grupo com quantitativos populacionais semelhantes, aparecendo também com 

expressão no contexto do município. 

As freguesias de São Bartolomeu de Regatos, Vila de São Sebastião, São Bento, Santa Bárbara, 

Feteira e Posto Santo terão quantitativos populacionais entre os 1032 e 1985 indivíduos, podendo 

representar 27,7% do total populacional. 

As freguesias de Altares, Angra (Sé), Cinco Ribeiras e Raminho deverão ter 954, 862, 673 e 524 

residentes em 2031. 
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Figura 4. População residente e sobreviventes por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Por último, as freguesias de Doze Ribeiras e Serreta poderão não ultrapassar as cinco centenas 

(452 e 367 indivíduos, respetivamente). 

Esta repartição da população residente é igualmente evidente na análise dos dados relativos 

a 2021, sendo o dispositivo territorial semelhante ao existente em 2011. 

Relativamente à dinâmica populacional prevista para as 19 freguesias que atualmente 

constituem o município de Angra do Heroísmo, entre 2011 e 2031 identificam-se 

comportamentos demográficos distintos ( Figuras 7 e 8 e anexo III). 

Não obstante a tendência global do município ser de decréscimo populacional, há um 

conjunto de freguesias para as quais se projeta um cenário de evolução favorável. As freguesias 

de Serreta, Terra Chã, São Mateus da Calheta, Altares, Santa Bárbara, Porto Judeu e São 

Bartolomeu de Regatos poderão registar um acréscimo populacional entre 2011 e 2031. Em 

termos relativos, os maiores acréscimos poderão ocorrer nas freguesias de Serreta (9,6%, 

correspondendo a +32 indivíduos), Terra Chã (6%, correspondendo a +175 residentes), São 

Mateus da Calheta (6%, correspondendo a +225 indivíduos) e Altares (5,9%, correspondendo a 

+53 residentes). Nas restantes freguesias, que integram o grupo de freguesias 

predominantemente rurais, projeta-se um aumento de 3,8% em Santa Bárbara (+48 indivíduos), 

de 3,4% em Porto Judeu (+85 residentes) e de 0,1% em São Bartolomeu de Regatos (+2 

indivíduos). 
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Figura 5. População residente por freguesia em 2011. 
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Figura 6. População residente provável por freguesia em 2031. 
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Figura 7. Variação da população residente e sobreviventes por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Entre 2001 e 2011 cinco destas sete freguesias tinham já revelado uma tendência de acréscimo 

populacional1. No futuro essa tendência poderá ser atenuada em alguns casos (projetando-se 

acréscimos inferiores) e noutros casos poderá ser reforçada. 

Para as restantes freguesias a evolução projetada poderá ser no sentido do decréscimo 

populacional, sendo este mais evidente nas freguesias de Angra (Santa Luzia), Doze Ribeiras e 

Angra (Nossa Senhora da Conceição). De facto, para estas freguesias são projetadas diminuições 

superiores a 10% (15,6%, 11,9% e 11,3%, correspondendo a -528, -61 e -311 residentes). 

Importa também referir que as freguesias de Angra (Sé) (-93), Vila de São Sebastião (-205), 

Raminho (-41), São Bento (-135), Angra (São Pedro) (-214) e Ribeirinha (-157) poderão ter perdas 

populacionais superiores a 5%. 

Por último, as freguesias de Cinco Ribeiras, Feteira e Posto Santo poderão ter perdas relativas 

menos pronunciadas. 

Se atendermos também à dinâmica migratória e admitindo como cenário que nas próximas 

décadas se manterá o saldo migratório registado na primeira década do século XXI (-132 

 
1 Entre 2001 e 2011 as freguesias de São Bartolomeu de Regatos, Feteira, São Mateus da Calheta, Posto Santo, Vila de 

São Sebastião, Terra Chã, Porto Judeu, Cinco Ribeiras, Raminho, Altares e São Bento registaram um acréscimo populacional 

(Anexo I). 
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habitantes), o decréscimo populacional para as próximas duas décadas poderá ser ainda mais 

pronunciado (Figuras 9 e 10 e anexos IV e V). 

 

 

Figura 8. Provável variação da população residente por freguesia entre 2011 e 2031. 
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Figura 9. Variação da população residente e sobreviventes, com saldo migratório, por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Deste modo, atendendo a esta variável, entre 2011 e 2031 o decréscimo populacional poderá 

ser de -3,9%, correspondendo a -1398 habitantes. Comparativamente ao cenário òbase/normaló, 

o município poderá perder mais 132 residentes. Em termos globais, em 2021 e 2031 Angra do 

Heroísmo poderá ter 35031 e 34004 habitantes, respetivamente. 

Ao nível das freguesias a tendência de decréscimo populacional projetada poderá vir a ser 

atenuada em algumas freguesias que apresentam saldo migratório positivo. Considerando a 

dimensão migratória é possível distinguir as freguesias de São Bartolomeu de Regatos, São 

Mateus da Calheta e Feteira, que poderão ter acréscimos de 15,4%, 9,3% e 7,9%, correspondendo 

a +305, +350 e +98 residentes, respetivamente. Trata-se de freguesias que na última década 

(2001-2011) registaram um saldo migratório muito favorável. Por outro lado, as freguesias 

urbanas de Angra (Sé), Angra (Nossa Senhora da Conceição) e Angra (Santa Luzia) poderão ter 

decréscimos ainda mais pronunciados (superiores a -15%), em virtude de terem apresentado um 

saldo migratório negativo muito  expressivo. 

Como comentário final, incorporando a dimensão dos fluxos migratórios  não se constatarão 

alterações estruturalmente diferentes das indicadas apenas considerando a dinâmica natural. 
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Figura 10. População residente provável, com saldo migratório, por freguesia em 2031. 
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2.2. Natalidade  

A consideração das projeções da população residente a 2031 permite compreender parte da 

amplitude e complexidade das alterações demográficas previstas. Mas, no contexto da 

organização de equipamentos, infraestruturas e atividades no território, é também im portante 

analisar os nados-vivos projetados. A observação do comportamento desta variável é 

fundamental para que se possa prospetivar quais serão os volumes de população residente para 

os diferentes grupos etários, mesmo não se considerando o efeito resultante da presença de 

populações imigrantes e a diferente taxa de fecundidade. 

A evolução projetada do número de nados-vivos no município de Angra do Heroísmo 

evidencia, desde logo, uma quebra em relação aos valores de 2011 (365 nascimentos), esperando-

se 322 nascimentos em 2021, 304 nascimentos em 2026 e 281 nascimentos em 2031 (Figuras 11, 

12, 13 e 14 e anexo VI). Com estes valores, Angra do Heroísmo terá -43 nascimentos em 2021, 

valor correspondente a -11,8%. Entre 2021 e 2031 o decréscimo poderá ser de -41 nascimentos 

(-12,6%). De uma forma global, entre 2011 e 2031 o território municipal poderá ter uma redução 

de 84 nascimentos (-22,9%). 

 

 

Figura 11. Nascimentos por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 
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Figura 12. Nascimentos por freguesia em 2011. 
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Figura 13. Nascimentos prováveis por freguesia em 2031. 
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Figura 14. Provável variação dos nascimentos entre 2011 e 2021 e entre 2011 e 2031. 
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Ao nível das freguesias, estima-se que entre 2011 e 2031 as maiores perdas em números 

absolutos aconteçam nas freguesias de Angra (Nossa Senhora da Conceição), São Mateus da 

Calheta, São Bartolomeu de Regatos e Porto Judeu, com -16, -15, -8 e -8 nascimentos, 

respetivamente. 

Em termos relativos, os decréscimos poderão ser superiores a 30% nas freguesias de Cinco 

Ribeiras, Angra (Nossa Senhora da Conceição), São Bartolomeu de Regatos e Angra (Santa Luzia). 

Prevê-se que, em 2031, os valores passem a oscilar entre 42 nascimentos na freguesia de São 

Mateus da Calheta, a mais populosa, e 4 nascimentos na freguesia de Doze Ribeiras, quando em 

2011 nasceram nestas freguesias 57 e 5 crianças, respetivamente. 

Neste sentido, projeta-se que a taxa de natalidade no município de Angra do Heroísmo passe 

de 10,3Ą  em 2011 para 9,2Ą  em 2021 e 8,2Ą  em 2031 (Figura 15 e anexo VII). Apresentando 

as taxas de natalidade valores reduzidos em todas as freguesias, destacam-se, em 2031, pelos 

valores mais desfavoráveis, as freguesias de Angra (Sé) e Angra (Santa Luzia), com 5,4Ą  e 5,6Ą. 

Sublinha-se, também, que Cinco Ribeiras, São Bento, Angra (São Pedro) e Ribeirinha poderão 

apresentar taxas de natalidade inferiores a 8Ą. 

 

 

Figura 15. Taxa de natalidade por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 
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Em relação à freguesia de São Mateus da Calheta, a mais populosa, projeta-se que continue a 

apresentar a taxa de natalidade mais elevada do município em 2031 (10,6Ą ), sendo, no entanto, 

um valor muito inferior ao observado no ano de 2011 (15,2Ą ). 

A leitura e análise da evolução da taxa de natalidade deve ter em atenção os valores reduzidos 

de nascimentos no município, tendência observada nas primeiras décadas do século XXI. 

Este cenário reflete, em linhas gerais, a fragilidade das estruturas demográficas no que 

concerne à substituição de gerações. De facto, a redução da natalidade projetada para as 

próximas décadas provocará uma diminuição do efetivo de jovens e, posteriormente, de mulheres 

em idade de reprodução que compromete a dinâmica populacional, na medida em que o número 

de nascimentos deixa de compensar o número de óbitos. A taxa de fecundidade geral, que tem 

vindo a decrescer no município (de 41,4Ą  em 2011 para 35,9Ą  em 2019), teria de aumentar 

para níveis mais elevados para garantir uma certa recuperação ao nível dos nascimentos. 

Face a este contínuo declínio da fecundidade, associado ao aumento da esperança média de 

vida, Angra do Heroísmo deverá vir a enfrentar um acentuar da tendência de envelhecimento 

populacional, colocando em causa não só o equilíbrio geracional, mas o próprio Estado social. 

 

2.3. Estrutura etária, envelhecimento e dependência  

No quadro da organização de equipamentos, infraestruturas e atividades no território é ainda 

indispensável analisar a evolução da população residente prevista por grupo etário. A 

consideração dos valores dos sobreviventes projetados por grupo etário, ao permitir identificar o 

volume e as características da população e, consequentemente, as suas necessidades específicas, 

é determinante para a definição da política de investimento do município, quer na vertente 

quantitativa (localização, dimensão, número e capacidade), mas, sobretudo, na vertente 

qualitativa (tipologia).  

Considerando a população residente e sobreviventes por grupo etário no município de Angra 

do Heroísmo entre 2011 e 2031 é expectável uma diminuição na população jovem (0-14 anos), 

jovem adulta (15-24 anos) e adulta (25-64 anos), onde se projeta um decréscimo de -22%, -29% 

e -5,7%, valor correspondente a -1277, -1359 e -1128 habitantes (Figura 16, quadro 2 e anexos 

VIII a LXXXVIII). Por sua vez, na população idosa (65 anos ou mais) espera-se um aumento de 48%, 

que representa um acréscimo de 2499 residentes. 

Deste modo, a população jovem (0-14 anos) poderá passar de 5793 para 4516 indivíduos, a 

população jovem adulta (15-24 anos) poderá passar de 4693 para 3334 indivíduos e a população 

Taxa de fecundidade 

geral  

Número de nados-vivos observado 

durante um determinado período de 

tempo, normalmente um ano civil, 

referido ao efetivo médio de 

mulheres em idade fértil (entre os 15 

e os 49 anos) desse período 

(habitualmente expressa em número 

de nados vivos por 1000 (10^3)  

mulheres em idade fértil). 
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adulta (25-64 anos) poderá passar de 19705 para 18577 indivíduos. Em sentido inverso, a 

população idosa (65 anos ou mais) poderá passar de 5211 para 7710 indivíduos. 

 

  

Figura 16. População residente e sobreviventes no município segundo os grandes grupos etários entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Quadro 2. População residente e sobreviventes no município segundo os grandes grupos etários entre 2011 e 2031. 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Face aos valores descritos, o peso da população jovem e jovem adulta na estrutura total 

deverá passar de 29,6% em 2011 para 23% em 2031. Por sua vez, o peso da população idosa irá 

aumentar de 14,7% em 2011 para 22,6% em 2031, com consequências muito desfavoráveis para 

a sociedade, uma vez que o peso da população idosa sobre a população ativa será 

tendencialmente superior. 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

2011

2021

2031
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Procedendo-se a uma análise mais pormenorizada, verificamos uma redução da população 

residente até ao grupo etário 45-49 anos e um acréscimo nos grupos etários seguintes (Figuras 

17 e 18). A diminuição mais expressiva ocorrerá no grupo etário 20-25 anos (-768 habitantes, 

valor correspondente a -31,5%) e a menos significativa no grupo etário 45-49 anos (-135 

indivíduos, que representa -5,1%). Por sua vez, o crescimento será bastante expressivo a partir do 

grupo etário 50-54 anos, sendo que para os últimos escalões etários se registam os maiores 

acréscimos, evolução que traduz um aprofundamento da tendência de envelhecimento e de 

aumento da esperança média de vida. 

 

 

Figura 17. Pirâmide etária da população residente e sobreviventes no município em 2011 e 2021. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

 

Figura 18. Pirâmide etária da população residente e sobreviventes no município em 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 
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Nos grupos etários mais jovens os resultados indicam que o número de homens será superior 

ao número de mulheres, sendo que, à medida que se avança nos grupos etários, se projeta que 

o número de mulheres aumente em relação aos homens, tornando-se muito superior nos grupos 

etários mais idosos. 

No âmbito desta análise deve destacar-se o comportamento da população jovem (0 -14 anos) 

e idosa (65 anos ou mais), na medida em que são os grupos etários que merecem maior 

preocupação. 

Todos estes valores, que mostram uma vincada diminuição dos habitantes nos grupos etários 

mais jovens e um forte crescimento dos residentes nos grupos etários mais idosos, confirmam o 

fenómeno de duplo envelhecimento da população. Esta evolução reflete a dinâmica natural da 

população, caracterizada por uma baixa natalidade e por uma redução do número de indivíduos. 

Os resultados do índice de envelhecimento para o município de Angra do Heroísmo indicam 

um aumento deste indicador a partir de 2011, atingindo o valor de 128,4% em 2021, de 147,7% 

em 2026 e de 170,7% em 2031, quando em 2011 o valor era de 90% (Figuras 19 e 20 e anexos 

LXXXIX, XC e XCI). Isto significa que para cada 100 jovens existirão 128 idosos em 2021, 147 em 

2026 e 170 em 2031, quando a relação era de 90 para 100 em 2011. Ocorrendo o aumento 

previsto do índice de envelhecimento nas próximas décadas, os valores projetados serão no 

quadro da demografia portuguesa menos expressivos, ainda que acompanhando o agravamento 

generalizado que se pensa que ocorrerá no país. 

Os índices de envelhecimento em 2031 serão superiores para as mulheres em relação aos 

homens (199,5% contra 144%, tal como já se verificava em 2011, 150,8% contra 107,2%), em 

resultado de existir uma mortalidade superior nos homens com consequência na esperança média 

de vida. 

Ocorrendo um aumento do índice de envelhecimento no município, as freguesias 

predominantemente urbanas de Angra do Heroísmo apresentarão valores muito pronunciados. 

Com efeito, estima-se que as freguesias de Angra (São Pedro), Angra (Santa Luzia) e Angra (Sé) 

apresentem índices de envelhecimento superiores a 250% (282,5%, 347,7% e 423,5%, 

respetivamente). 

Merecem também destaque as freguesias de Doze Ribeiras, Ribeirinha, São Bento e Cinco 

Ribeiras, uma vez que no ano de 2031 poderão ter valores superiores à média municipal (184,7%, 

186,3%, 237,2% e 249,4%, respetivamente). 

Por outro lado, e respeitando a tendência observada em 2011, as freguesias de São Mateus 

da Calheta, Feteira e São Bartolomeu de Regatos poderão ser as menos envelhecidas em 2031 

(105,8%, 114,1% e 121,6%, respetivamente). Ainda assim, trata-se de um aumento muito 

Índice de 

envelhecimento  

Relação entre a população idosa e a 

população jovem, definida 

habitualmente como o quociente 

entre o número de pessoas com 65 

ou mais anos e o número de pessoas 

com idades compreendidas entre os 

0 e os 14 anos (por cada 100 jovens 

existem x idosos). 
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relevante, uma vez que no ano de 2011 estas freguesias apresentavam um índice de 

envelhecimento de 44,5%, 60,7% e 54,4%, respetivamente. 

 

 

Figura 19. Índice de envelhecimento por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Ainda que o fenómeno do envelhecimento demográfico  projetado  possa ser menos marcado 

do que na generalidade dos municípios portugueses, é claro o progressivo envelhecimento da 

população. 

São inúmeros os desafios que se colocam a uma sociedade que terá um peso crescente dos 

idosos na sua estrutura demográfica. Às autarquias cabe repensar as estratégias e medidas de 

apoio à população sénior, de modo a garantir a adequação de equipamentos, infraestruturas e 

serviços, a minimização do isolamento e exclusão social e a dignificação social do envelhecimento. 

Relativamente ao índice de dependência total projeta-se, igualmente, um aumento deste 

indicador no município entre 2011 e 2031, atingindo o valor de 47,2% em 2021, de 51,7% em 

2026 e de 55,8% em 2031, quando em 2011 o valor era de 45,1% (Figuras 21 e 22 e anexo XCII). 

Isto significa que para cada 100 indivíduos potencialmente ativos (15-64 anos) existirão 47, 51 e 

55 não ativos em 2016, em 2021, em 2026 e em 2031, quando em 2011 eram 45. 

As freguesias de Angra (Sé), Angra (Santa Luzia), Serreta e Santa Bárbara poderão apresentar 

valores muito preocupantes em 2031 (103,1%, 74,2%, 72,3% e 71%, respetivamente). Este cenário 

reflete um aumento muito acentuado neste indicador, uma vez que em 2011 os valores eram de 
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Índice de 

dependência total  

Relação entre a população jovem e 

idosa e a população em idade ativa, 

definida habitualmente como o 

quociente entre o número de 

pessoas com idades compreendidas 

entre os 0 e os 14 anos 

conjuntamente com as pessoas com 

65 ou mais anos e o número de 

pessoas com idades compreendidas 

entre os 15 e os 64 anos (por cada 

100 potencialmente ativos existiam x 

jovens e idosos). 
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56%, 48,2%, 55,1% e 52,4%, respetivamente. Estas freguesias enfrentarão um cenário dramático 

em termos de diminuição de jovens e reforço da população com 65 anos ou mais. 

 

 

Figura 20. Índice de envelhecimento por freguesia em 2011 e 2031. 
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Figura 21. Índice de dependência total por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Por outro lado, as freguesias de Feteira, São Bartolomeu de Regatos e Vila de São Sebastião 

poderão estar numa situação mais favorável, uma vez que se projetam valores de índice de 

dependência total menores, a saber, 41,4%, 42,9% e 44,5%, respetivamente. De acordo com estes 

valores, estas freguesias poderão ter 41, 42 e 44 não ativos para cada 100 ativos. 

A evolução projetada do índice de dependência total tem de ser entendida no quadro das 

modificações da estrutura etária da população residente no município de Angra do Heroísmo, 

que terá uma redução do número de jovens e um aumento do número de idosos, sendo que 

globalmente se observará uma diminuição da população total. Neste contexto, o índice de 

dependência de jovens diminuirá entre 2011 e 2031, passando de 23,7% para 20,6%, ao mesmo 

tempo que o índice de dependência de idosos registará um aumento, evoluindo de 21,4% para 

35,2% (Figuras 23 e 24 e anexos XCIII e XCIV). 

Ao nível das freguesias sublinha-se os maiores índices de dependência de idosos associados 

a freguesias tendencialmente mais envelhecidas, como é o caso de Angra (Sé), Angra (Santa Luzia) 

e Angra (São Pedro), com valores superiores a 50%. 
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Índice de 

dependência de 

jovens  

Relação entre a população jovem e a 

população em idade ativa, definida 

habitualmente como o quociente 

entre o número de pessoas com 

idades compreendidas entre os 0 e 

os 14 anos e o número de pessoas 

com idades compreendidas entre os 

15 e os 64 anos (por cada 100 

potencialmente ativos existiam x 

jovens). 

Índice de 

dependência de 

idosos 

Relação entre a população idosa e a 

população em idade ativa, definida 

habitualmente como o quociente 

entre o número de pessoas com 65 

ou mais anos e o número de pessoas 

com idades compreendidas entre os 

15 e os 64 anos (por cada 100 

potencialmente ativos existiam x 

idosos). 
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Figura 22. Índice de dependência total por freguesia em 2011 e 2031. 
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Figura 23. Índice de dependência de jovens por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

 

Figura 24. Índice de dependência de idosos por freguesia entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 
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2.4. Esperança média de vida à nascença  

As alterações na sociedade e economia desde meados do século passado traduziram-se em 

mudanças qualitativas e quantitativas que resultaram no aumento do número de anos que as 

pessoas vivem. 

No município de Angra do Heroísmo a esperança média de vida à nascença em 2011 é de 74 

anos para os homens e de 82 anos para as mulheres (Figura 25 e anexos XCV e XCVI). Esta 

esperança média de vida à nascença é inferior à registada no país no caso dos homens (76,7 anos) 

e igual no caso das mulheres (82,6 anos). 

 

 

Figura 25. Esperança média de vida à nascença por freguesia em 2011. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Considerando os valores de esperança média de vida à nascença calculados para 2011 por 

freguesia, sublinha-se o facto de as mulheres registarem valores superiores na generalidade das 

freguesias, ultrapassando mesmo os 90 anos em alguns casos, sendo que em média viverão mais 

10 anos que os homens. 

A diferente esperança de vida entre homens e mulheres, favorável às mulheres, é uma 

constatação ao longo do século XX, em Portugal e em grande parte dos países europeus (Oliveira 

&  Mendes, 2010). Esta vantagem acompanha os progressos ocorridos na saúde e na melhoria das 

condições de vida das populações (Bandeira, 2014). 
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mortalidade por idades observadas 

no momento de referência. 
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2.5. Cenários demográficos 2031  

O cen§rio òbase/normaló considera que entre 2011 e 2031 se manterão as premissas de base 

inalteráveis do município e das freguesias - fecundidade e número médio de filhos por mulher de 

1,3 (ISF) e uma esperança de vida à nascença de 74 anos para os homens e de 82 anos para as 

mulheres (Quadro 3). 

 

Quadro 3. Cen§rio òbase/normaló. 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

Cenário "base/normal"

(ISF = 1,3)
2011 2021 2031

População total (n.º) 35402 35163 34136

Homens (n.º) 17265 17177 16618

Mulheres (n.º) 18137 17986 17518

0-14 anos (n.º) 5793 4939 4516

15-24 anos (n.º) 4693 4121 3334

25-64 anos (n.º) 19705 19763 18577

65 anos ou mais (n.º) 5211 6340 7710

% Jovens (0-14 anos) 16,4 14,0 13,2

% Adultos (15-64 anos) 68,9 67,9 64,2

% Idosos (65 anos ou mais) 14,7 18,0 22,6

Índice de envelhecimento (%) 90,0 128,4 170,7

Índice de dependência total (%) 45,1 47,2 55,8

Índice de dependência de jovens (%) 23,7 20,7 20,6

Índice de dependência de idosos (%) 21,4 26,5 35,2

Índice de longevidade (n.º) 46,9 41,6 42,8

Nados-vivos (n.º) 365 322 281

Taxa de natalidade (Ą) 10,3 9,2 8,2

Índice sintético de fecundidade (n.º) 1,3 1,3 1,3

Esperança média de vida à nascença - M (anos) 82 82 82

Esperança média de vida à nascença - H (anos) 74 74 74

1,3  
filhos por mulher  

Índice sintético de 

fecundidade  

Número de idosos por cada 100 jovens  

Em 2011 eram 90 Em 2031 serão 170 

Esperança média de vida  

74  
anos 

82 
anos 

4516 

13,2%

3334

9,9%

18577

55,2%

7710

21,6%

População residente 

por grupo etário

2031

0-14 15-24 25-64 Ô65
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5343

15,1%

3660

10,6%

18549

53,3%

7273

21,0%

População residente 

por grupo etário

2031

0-14 15-24 25-64 Ô65

Esperança média de vida  

74  
anos 

82 
anos 

Número de idosos por cada 100 jovens  

Em 2011 eram 90 Em 2031 serão 138 

1,6  
filhos por mulher  

Índice sintético de 

fecundidade  

O cen§rio òotimistaó considera que os níveis de fecundidade terão uma evolução 

moderadamente mais favorável, mantendo-se a esperança média de vida de 74 anos para os 

homens e de 82 anos para as mulheres (Quadro 4 e figura 26). Utilizámos os valores de 

fecundidade de 1,6 filhos em 2021 e 2031, em linha com a evolução que, sobretudo, os países do 

norte da Europa têm vindo a registar. 

 

Quadro 4. Cen§rio òotimistaó. 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

Cenário "otimista"

(ISF = 1,6)
2011 2021 2031

População total (n.º) 35402 35581 34833

Homens (n.º) 17265 17326 16856

Mulheres (n.º) 18137 18255 17977

0-14 anos (n.º) 5793 5594 5272

15-24 anos (n.º) 4693 4121 3706

25-64 anos (n.º) 19705 19757 18555

65 anos ou mais (n.º) 5211 6110 7300

% Jovens (0-14 anos) 16,4 15,7 15,1

% Adultos (15-64 anos) 68,9 67,1 63,9

% Idosos (65 anos ou mais) 14,7 17,2 21,0

Índice de envelhecimento (%) 90,0 109,2 138,5

Índice de dependência total (%) 45,1 49,0 56,5

Índice de dependência de jovens (%) 23,7 23,4 23,7

Índice de dependência de idosos (%) 21,4 25,6 32,8

Índice de longevidade (n.º) 46,9 41,6 43,0

Nados-vivos (n.º) 365 373 323

Taxa de natalidade (Ą) 10,3 10,5 9,3

Índice sintético de fecundidade (n.º) 1,6 1,6 1,6

Esperança média de vida à nascença - M (anos) 82 82 82

Esperança média de vida à nascença - H (anos) 74 74 74
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7017

18,9%

4275

11,5%

18549

50,0%

7273

19,6%

População residente 

por grupo etário

2031

0-14 15-24 25-64 Ô65

Esperança média de vida  

74  
anos 

82 
anos 

Número de idosos por cada 100 jovens  

Em 2011 eram 90 Em 2031 serão 104 

2,1  
filhos por mulher  

Índice sintético de 

fecundidade  

O cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó (Quadro 5 e figura 27) assenta em níveis de 

fecundidade que permitem a substituição das gerações (valores de fecundidade de 2,1 filhos em 

2021 e 2031) e nos valores de esperança média de vida de 2011 (74 anos para os homens e 82 

anos para as mulheres). 

 
Quadro 5. Cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó. 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

  

Cenário "desejável/extraordinário"

(ISF = 2,1)
2011 2021 2031

População total (n.º) 35402 36746 37113

Homens (n.º) 17265 17946 18060

Mulheres (n.º) 18137 18800 19052

0-14 anos (n.º) 5793 6768 7017

15-24 anos (n.º) 4693 4120 4275

25-64 anos (n.º) 19705 19755 18549

65 anos ou mais (n.º) 5211 6103 7273

% Jovens (0-14 anos) 16,4 18,4 18,9

% Adultos (15-64 anos) 68,9 65,0 61,5

% Idosos (65 anos ou mais) 14,7 16,6 19,6

Índice de envelhecimento (%) 90,0 90,2 103,6

Índice de dependência total (%) 45,1 53,9 62,6

Índice de dependência de jovens (%) 23,7 28,3 30,7

Índice de dependência de idosos (%) 21,4 25,6 31,9

Índice de longevidade (n.º) 46,9 41,6 42,8

Nados-vivos (n.º) 365 500 441

Taxa de natalidade (Ą) 10,3 13,6 11,9

Índice sintético de fecundidade (n.º) 2,1 2,1 2,1

Esperança média de vida à nascença - M (anos) 82 82 82

Esperança média de vida à nascença - H (anos) 74 74 74
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Figura 26. População residente provável por freguesia em 2031 (cenário òotimistaó). 
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Figura 27. População residente provável por freguesia em 2031 (cenário òdesejável/extraordin§rioó). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

3. Projeções da 

população escolar  
 

No novo contexto de planeamento estratégico e proactivo  a realização de projeções da 

população escolar assume especial importância. A aferição das necessidades educativas futuras 

torna possível assegurar a adequação da rede escolar ao território, para que, em cada momento, 

as ofertas educativas disponíveis respondam à procura efetiva. Entre outras potencialidades, 

permitem a previsão das necessidades associadas ao ensino, nomeadamente salas de aula, 

infraestruturas de apoio, necessidades formativas e recursos humanos (docentes e não docentes). 

A evolução futura da população escolar, fração da população compreendida entre os 6 e os 

25 anos (Bandeira, 2007), acompanha, habitualmente, a evolução da população na sua 

globalidade. No entanto, devem ser referenciados outros condicionalismos que podem limitar a 

frequência, nomeadamente os relacionados com a cobertura da rede escolar, a diversidade da 

oferta educativa e formativa, a acessibilidade da população aos equipamentos educativos, a 

mobilidade interterri torial dos alunos (fluxos escolares), a mudança de residência, a acessibilidade 

económica e sociocultural e, ainda, a migração ou emigração. Para além destes, devem também 

ser consideradas outras variáveis determinantes na manutenção ou não das crianças e jovens no 

sistema de ensino, tais como as taxas de transição/conclusão e de retenção e desistência e o 

abandono escolar. 

O modelo apresentado não tem em conta estes fatores limitativos, restringindo-se a análise 

ao modelo de projeção que considera apenas as crianças e jovens que, em condições normais e 

sem a ocorrência de fenómenos imprevisíveis, deveriam frequentar os diferentes níveis de ensino 

até ao ensino secundário. 
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Os resultados obtidos, com base no cenário òbase/normaló, permitem concluir que entre 2011 

e 2031 os grupos etários dos 3 a 5 anos, 6 a 9 anos, 10 a 11 anos, 12 a 14 anos e 15 a 17 anos 

tendem a diminuir  de forma expressiva (Figura 28 e quadro 6). 

 

 

Figura 28. Provável evolução da população residente em idade escolar em Angra do Heroísmo entre 2011 e 2031. 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Quadro 6. Provável evolução da população em idade escolar em Angra do Heroísmo entre 2011 e 2031. 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Em termos mais específicos, o número de crianças em idade de frequentar a educação pré-

escolar (3 a 5 anos) continuará a tendência de decréscimo já identificada na última década. Com 

efeito, espera-se que os indivíduos pertencentes a este grupo etário passem de 1056 crianças em 

2011 para 850 crianças em 2031, traduzindo-se numa perda de 206 crianças (-19,5%). 
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2011 2021 2031

(n.º) % (n.º) % (n.º) % (n.º) %

3-5 anos

(Educação pré-escolar)
1056 974 956 911 850 -100 -9,5 -45 -4,7 -61 -6,7 -206 -19,5

6-9 anos 

(1.º CEB)
1589 1359 1354 1301 1229 -235 -14,8 -53 -3,9 -72 -5,5 -360 -22,6

10-11 anos

 (2.º CEB)
895 811 694 689 662 -201 -22,5 -5 -0,7 -27 -4,0 -233 -26,0

12-14 anos 

(3.º CEB)
1273 1174 1024 1090 1026 -249 -19,6 66 6,5 -64 -5,9 -247 -19,4

15-17 anos

(Ensino secundário)
1348 1295 1170 1001 997 -178 -13,2 -169 -14,5 -4 -0,4 -351 -26,0

Total 6161 5613 5198 4993 4764 -963 -15,6 -205 -3,9 -228 -4,6 -1397 -22,7

População em idade 

escolar
2011 2016 2021 2026 2031

2011-2021 2021-2026 2026-2031 2011-2031
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Relativamente ao número de crianças em idade de frequentar o 1.º CEB (6 a 9 anos) prevê-se 

uma diminuição de -22,6% entre 2011 e 2031, correspondendo a -360 crianças (de 1589 para 

1229 crianças). 

Já o número de crianças em idade de frequentar o 2.º CEB (10 a 11 anos) poderá passar de 

895 para 662 crianças entre 2011 e 2031, o que representa uma redução de 233 crianças (-26%). 

No que respeita ao número de jovens em idade de frequentar o 3.º CEB (12 a 14 anos), as 

projeções realizadas prosseguem a tendência de decréscimo, perspetivando-se uma perda de 247 

jovens, correspondendo a -19,4% (de 1273 jovens em 2011 para 1026 jovens em 2031). 

Por último, o grupo dos jovens em idade de frequentar o ensino secundário (15 a 17 anos) 

poderá perder igualmente peso na estrutura da sua população residente, com uma diminuição 

de 351 jovens entre 2011 e 2031, que representa -26% (de 1348 para 997 jovens). 

Considerando a população escolar total, estima-se uma redução de 1397 crianças e jovens em 

idade escolar entre 2011 e 2031, que corresponde a -22,7% (de 6161 para 4764 crianças e jovens). 

Estes valores surgem em seguida de um modo mais detalhado, apresentando-se os resultados 

dos três cenários para cada nível de ensino. 

 

3.1. Educação pré-escolar 

A educação pré-escolar destina-se às crianças com idades compreendidas entre os 3 anos e a 

idade de ingresso no ensino básico. Embora a frequência da educação pré-escolar seja facultativa, 

cabe ao Estado contribuir ativamente para a universalização da sua oferta, nos termos da Lei n.º 

5/97, de 10 de fevereiro. 

Se no ano de 2011 existiam cerca de 1056 crianças com idades entre os 3 e 5 anos, para o ano 

de 2021 projeta-se um decréscimo de 9,5%, correspondendo a -100 crianças, para um total de 

956 crianças nesse ano (Figura 29, quadro 7, figura 30 e anexo XCVII). Na década seguinte 

mantém-se a tendência de decréscimo, projetando-se um total de 850 crianças em 2031. Em 

termos globais estima-se que ocorra uma diminuição de 206 crianças entre 2011 e 2031, 

correspondendo a -19,5%. 

Em termos relativos, perspetivam-se maiores decréscimos nas freguesias de Cinco Ribeiras, 

Vila de São Sebastião, São Bartolomeu de Regatos, Ribeirinha e São Pedro, com perdas que 

poderão ser superiores a 30%. Por outro lado, as freguesias de Altares, Santa Bárbara e Angra 

(Nossa Senhora da Conceição) poderão ter acréscimos de crianças com estas idades, ainda que 

pouco expressivos (entre 1 e 3 crianças). 
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Figura 29. Provável evolução da população com idade de frequência da educação pré-escolar (cenário òbase/normaló). 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Quadro 7. Provável evolução da população com idade de frequência da educação pré-escolar (cenários). 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Considerando o cen§rio òotimistaó, o n¼mero de crian­as a frequentar a educação pré-escolar 

poderia ter um acréscimo de 94 indivíduos entre 2011 e 2021 (8,9%). Ainda assim, na década 

seguinte a tendência seria invertida, com a passagem de 1150 crianças em 2021 para 1006 

crianças em 2031. Em termos globais, no período 2011-2031 o município poderia perder apenas 

50 crianças com estas idades (-4,8%). 

No cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó a principal altera­«o prende-se com o facto de se 

projetar um acréscimo de crianças em todas as décadas. Entre 2011 e 2031 o município teria um 

aumento de 276 crianças, correspondendo a 26,1%. 
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Figura 30. População com idade de frequência da educação pré-escolar em 2011 e 2031 (cenário òbase/normaló). 
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3.2. 1.º CEB 

A crescente diminuição nos valores dos nascimentos acarreta uma tendência quase irreversível 

para o decréscimo da população escolar, com especial incidência no 1.º CEB. Começam a 

frequentar este nível de ensino as crianças que completem 6 anos de idade até 15 de setembro 

ou as crianças que completem os 6 anos de idade entre 16 de setembro e 31 de dezembro, se tal 

for requerido pelo encarregado de educação. Uma vez que este ciclo tem a duração de quatro 

anos, considerou-se a população real entre os 6 e 9 anos que, em condições normais, deveria 

frequentar este nível de ensino. 

Considerando o cenário òbase/normaló, o número de crianças com idades entre os 6 e 9 anos 

poderá passar de 1589 em 2011 para 1354 em 2021 e para 1229 em 2031 (Figura 31, quadro 8, 

figura 32 e anexo XCVIII). Por década, este decréscimo corresponde a -14,8% entre 2011 e 2021 

(-235 crianças) e a -9,2% entre 2021 e 2031 (-125 crianças). Em termos globais, entre 2011 e 2031 

o município poderá ter -360 crianças com estas idades (-22,6%). 

 

 

Figura 31. Provável evolução da população com idade de frequência do 1.º CEB (cenário òbase/normaló). 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Quadro 8. Provável evolução da população com idade de frequência do 1.º CEB (cenários). 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 
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Figura 32. População com idade de frequência do 1.º CEB em 2011 e 2031 (cenário òbase/normaló). 

 

A quase totalidade das freguesias deverá registar decréscimos neste grupo etário. Destacam-

se as freguesias de Terra Chã, Ribeirinha, Vila de São Sebastião, Angra (São Pedro) e São 

Bartolomeu de Regatos, que entre 2011 e 2031 poderão registar perdas superiores a 40 crianças 

com estas idades. 
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No cen§rio òotimistaó, embora se mantenha a tend°ncia de decr®scimo, este seria mais 

atenuado. Entre 2011 e 2021 o município apenas teria uma diminuição de 3 crianças, sendo que 

entre 2021 e 2031 poderia perder 169 crianças. 

Por outro lado, considerando o cen§rio òdesejável/extraordinárioó, o n¼mero de crian­as a 

frequentar o 1.º CEB poderia passar das 1589 em 2011 para as 1862 em 2031, traduzindo um 

acréscimo de 273 crianças (17,2%). 

 

3.3. 2.º CEB 

A tendência de decréscimo mantém-se na população com idade de frequentar o 2.º CEB (10-

11 anos). O cenário òbase/normaló perspetiva um decréscimo de 201 crianças entre 2011 e 2021 

(-22,5%), o que significa que o número de crianças prováveis para frequentar este ciclo poderá 

passar das 895 para as 694 (Figura 33, quadro 9, figura 34 e anexo XCIX). 

 

 

Figura 33. Provável evolução da população com idade de frequência do 2.º CEB (cenário òbase/normaló). 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Quadro 9. Provável evolução da população com idade de frequência do 2.º CEB (cenários). 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 
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Figura 34. Popula­«o com idade de frequ°ncia do 2.Ü CEB em 2011 e 2031 (cen§rio òbase/normaló). 
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Na década seguinte, aligeira-se um pouco a tendência de diminuição, sendo que entre 2021 

e 2031 o município poderá perder 32 crianças com estas idades, para um total projetado de 662 

crianças entre os 10 e 11 anos. Em termos globais e considerando o período 2011-2031 estima-

se uma diminuição de 247 crianças, correspondendo a -19,4%. 

As freguesias de Ribeirinha, São Mateus da Calheta, Angra (São Pedro), Terra Chã e São Bento 

poderão ter perdas superiores a 20 crianças neste horizonte temporal. 

A consideração do cen§rio òotimistaó deixa antever que o decr®scimo poder§ n«o ser t«o 

expressivo, caso o número médio de filhos por mulher  (ISF) aumente ligeiramente para 1,6. Deste 

modo, o número de crianças com idade de frequência deste nível de ensino poderá passar de 895 

em 2011 para 740 em 2031, correspondendo a um decréscimo de 155 crianças (17,4%). 

Por ¼ltimo, o cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó d§ conta de uma evolu­«o favor§vel, com a 

passagem de 895 crianças em 2011 para 972 crianças em 2031 (+77, correspondendo a 8,6%). 

 

3.4. 3.º CEB 

O efeito da diminuição da população escolar será também visível nos jovens entre os 12 e 14 

anos que em situação normal deveriam estar a frequentar o 3.º CEB. Deste modo, entre 2011 e 

2021 projeta-se um decréscimo de 249 jovens com estas idades (-19,6%), com a passagem de 

1273 para 1024 jovens (Figura 35, quadro 10, figura 36 e anexo C). Para a década seguinte não se 

prevê alterações significativas neste grupo populacional. Considerando um horizonte temporal 

mais longo, projeta-se a passagem de 1273 para 1026 jovens entre 2011 e 2031, correspondendo 

a uma diminuição de 317 jovens (-24,9%). 

 

 

Figura 35. Provável evolução da população com idade de frequência do 3.º CEB (cenário òbase/normaló). 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 
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Quadro 10. Provável evolução da população com idade de frequência do 3.º CEB (cenários). 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Para cerca de nove freguesias projeta-se uma diminuição superior a 15%, destacando-se o 

caso das freguesias de São Bento e Ribeirinha, com decréscimos projetados superiores a 35%. De 

facto, estima-se que o número de jovens com estas idades passe de 75 para 46 e de 104 para 66, 

correspondendo a -29 e -38 jovens, respetivamente. 

O cen§rio òotimistaó projeta um decr®scimo menos acentuado. Com efeito, em 2031 poder«o 

existir cerca de 1138 jovens com idades entre os 12 e 14 anos, o que representa uma diminuição 

de 135 indivíduos face a 2011 (-10,6%). 

Por último, no cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó o número de jovens com idades entre os 12 

e 14 anos passaria para 1496 em 2031, o que corresponde a um incremento de 223 indivíduos 

face a 2011 (+17,5%). Obviamente que tratando-se de indivíduos nascidos após 2011, esta 

tendência de acréscimo é apenas visível após o ano de 2021. 

 

3.5. Ensino secundário  

Por fim, apresentam-se as projeções para os potenciais alunos do ensino secundário, sendo 

este o último nível de ensino definido de caráter obrigatório pelo sistema de ensino português 

(Lei n.º 85/2009, de 27 de agosto). 

Considerando o cen§rio òbase/normaló, entre 2011 e 2021 projeta-se uma diminuição de 178 

jovens, correspondendo a -13,2%, sendo que na década seguinte o decréscimo poderá ser de 173 

jovens, que representa -14,8% (Figura 37, quadro 11, figura 38 e anexo CI). Considerando o 

horizonte 2011-2031, o município poderá perder 351 jovens entre os 15 e 17 anos (-26%). Deste 

modo, projeta -se que em 2031 existam 997 jovens em idade de frequência do ensino secundário, 

quando em 2011 eram 1348 indivíduos. 

A leitura ao nível das freguesias sublinha que as freguesias de Cinco Ribeiras, São Bento, Posto 

Santo, Angra (Sé) e Angra (Santa Luzia) poderão ter decréscimos superiores a 40%. 
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Figura 36. População com idade de frequência do 3.º CEB em 2011 e 2031 (cenário òbase/normaló). 
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Figura 37. Provável evolução da população com idade de frequência do ensino secundário (cenário òbase/normaló). 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Quadro 11. Provável evolução da população com idade de frequência do ensino secundário (cenários). 

 

Fonte: INE, 2012 e cálculos próprios. 

 

Considerando o cen§rio òotimistaó, o decr®scimo poder§ ser inferior, prevendo-se a passagem 

dos 1348 para os 1172 jovens entre 2011 e 2031 (-176 jovens, correspondendo a -13%). 

No cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó projeta-se um total de 1541 jovens em 2031, o que 

representa um aumento de 193 jovens (14,3%) face a 2011 (1348 jovens). 

O cen§rio òdesej§vel/extraordin§rioó é um cenário expansionista e muito improvável de 

acontecer. Ainda assim, torna-se interessante analisar a evolução demográfica que ocorreria se o 

número médio de filhos por mulher  (ISF) aumentasse para 2,1 filhos. 

Os valores apresentados são apenas os expectáveis, uma vez que para uma análise mais 

próxima da realidade há que ter em consideração todo  o conjunto de fatores determinantes que 

influenciam na manutenção ou não das crianças e jovens no sistema de ensino. 
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Figura 38. População com idade de frequência do ensino secundário em 2011 e 2031 (cenário òbase/normaló). 

 


